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O USO DE ESTUDOS PROSPECTIVOS NO PROCESSO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

O USO DE ESTUDOS PROSPECTIVOS NO PROCESSO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
 O processo de políticas públicas é bastante complexo e divide-se em diversas fases com o envolvimento de 

literatura comparada entre políticas públicas e prospecção. Os estudos prospectivos comportam diversas metodologias 

o futuro desejado da instituição ou do país. Apesar de contar com metodologias abrangentes, seu uso, principalmente 

problemas. 
Políticas públicas, estudos prospectivos, estratégias, desenvolvimento.

USE OF THE PROSPECTIVE STUDY IN THE PUBLIC POLICY PROCESS  

faster, effective and comprehensive has been the target of several countries. This paper aims at relating the use of 
prospective studies with the process of developing public policies. The method is deductive and literature-based, and 
relies on the contrastive researches between public policies and prospection. The prospective studies encompass several 

Public policies, prospective studies, strategies and development.
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As políticas públicas em geral têm sido 
apontadas como um campo multidisciplinar, e sua 
complexidade de atores, interesses e objetivos 
retratam os diversos aspectos disciplinares 

da administração pública, economia e sociologia. 
Neste contexto, os formuladores de políticas 

no processo de formulação das políticas públicas de 
forma a torná-las mais abrangentes e efetivas, com 
intuito de resolver problemas existentes e mudar a 
realidade local.

Neste contexto, foram desenvolvidos na 
década de 1950, nos Estados Unidos, os primeiros 
estudos prospectivos, com o objetivo de auxiliar no 
processo de planejamento estratégico do governo 

começaram a ser utilizados como ferramenta no 
planejamento estratégico a partir da década de 

alguns Ministérios como subsídio no processo de 
formulação de políticas públicas. 

O objetivo deste artigo é relacionar o uso 
de estudos prospectivos com o processo de 
desenvolvimento das políticas públicas. O método 

comparada entre políticas públicas e prospecção. 
Para isso, inicialmente, discute-se a formulação das 
políticas públicas. Em seguida faz-se uma descrição 
e conceituação sobre estudos prospectivos, seguida 
de uma discussão sobre processo de formulação 

de estudos prospectivos como ferramenta na 
elaboração de políticas públicas, relatando algumas 

seção, é abordado o uso dos estudos prospectivos 

POLÍTICAS PÚBLICAS

O desenvolvimento de uma sociedade resulta 
das decisões formuladas e implementadas pelos 
governos em suas diversas instâncias, em conjunto 
com as demais forças da sociedade, sobretudo as 
de mercado. Em conjunto estas decisões e ações 
do governo e de outros atores sociais se constituem 

como “um campo dentro do estudo da política 

p. 24), política pública é a soma das atividades dos 

pública implicam responder às seguintes 

um fator comum da política e das decisões do 

pode ser analisada como a busca para estabelecer 

parte fundamental da missão do governo se refere 
à implantação, gestão e avaliação de políticas 
públicas.

política pública inclui dois elementos-chave: ação 
e intenção. Pode haver uma política sem intenção 
formal manifestada, porém não haverá uma política 

intenção, ou seja, não há política pública sem ação. 

governo em ação”. 

são concebidas e as decisões tomadas, e, apesar 

partes, onde os indivíduos, instituições, interações, 
ideologia e interesses contam, mesmo existindo 
diferenças sobre a importância relativa dos mesmos. 

único ator no desenvolvimento e implantação de 
políticas públicas. Vários atores participam deste 
processo, como associações, Organizações Não 
Governamentais (ONGs), empresas, instituições 
públicas e privadas, entre outros, são considerados 
importantes agentes de políticas públicas.  

em baixa em todo o mundo, o governo jamais 
deixará de existir. Para o autor, “não há sociedade 

contexto, o autor aponta três importantes razões para 
o cidadão brasileiro preocupar-se com a instituição 
governamental: 1) O mercado não substitui o Estado 
e ambos precisam de um governo societário; 2) as 
atribuições pertinentes a uma governança societária 
estão crescendo; 3) os cidadãos contribuintes 

em troca dos 
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A formulação de políticas públicas ocorre 

seus propósitos e plataformas eleitorais em 

formulação e implementação de políticas públicas 
pode sofrer transformações no seu decorrer, devido 

portanto é fundamental levar-se em conta este 
caráter dinâmico ou a complexidade temporal dos 

não se diferenciam muito, mantendo em comum 
as fases de formulação, implementação e do 
controle dos impactos das políticas. Estas fases 
correspondem a elementos do processo político-
administrativo e podem ser analisadas em relação 
a grupos de poder, redes políticas e sociais e às 
práticas político-administrativas presentes em cada 

políticas publicas em países em desenvolvimento 

nos países industrializados e, desta forma, 
ajustado às particularidades das democracias 
mais consolidadas. Para o autor, as peculiaridades 

desenvolvimento devem ser consideradas ao 
analisarem-se as políticas públicas destes países. 

análise, a divisão do processo de políticas públicas 

setting, 3) elaboração de programas e decisão, 
4) implementação de políticas e, 5) avaliação e a 
eventual correção da ação.

Nesta fase, um problema político pode ser 
percebido por grupos sociais isolados, mas também 
por políticos, ou pela própria administração pública. 

participantes de um processo decisório, despertando 

das ações do governo. 

transformam em problemas automaticamente: são 

uma ligação entre o problema e a solução, criada 
por uma imagem ou consenso em torno de uma 

2006).

política. Para tomar esta decisão é preciso uma 
avaliação anterior sobre custos e benefícios das 
várias opções de ação disponíveis, assim como das 

2000).  

Foco 
nos problemas: os problemas entram na agenda 

eles; 2) Foco na política: a construção da consciência 
coletiva sobre a necessidade de se enfrentar um 
problema via processo eleitoral, mudanças nos 

3) Foco nos participantes: os participantes visíveis 
(políticos, mídia, partidos, grupos de pressão) 

(1993) desenvolveram modelos para explicar como 
as agendas governamentais são formuladas e 
alteradas. Os autores possuem algumas opiniões 

político cria o solo fértil para problemas e soluções; 
o “clima nacional”, forças políticas organizadas e 

a agenda, assim como a alta administração e poder 
legislativo, grupos de interesse têm importante 

“empreendedor de política” (indivíduos dispostos a 

o surgimento de oportunidades para efetuar 
convergência dos problemas, soluções e dinâmicas 
políticas, mudando a agenda. 

e corporações estão mais aptos a incluirem ou 

agenda pública é um jogo de poder onde se constrói 
legitimidades e ilegitimidades e a escolha de alguns 

forma implícita. 
 

A etapa de elaboração de programas consiste 
na escolha mais apropriada entre várias alternativas 
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de opção.  Geralmente, o ato de decisão é precedido 

Normalmente um programa é uma seleção 
de temas e propostas feitas pelo sistema, e 
principalmente por partidos políticos. Esta seleção 
pode considerar a coerência do programa, os 
recursos necessários previstos e o apoio político. 

à ênfase dada ao planejamento como forma de 
controlar a economia e a sociedade, ao invés de vê-
lo como um processo de decisão construído política 
e socialmente com os diversos atores interessados. 
Para Oliveira (2006, p. 12):

em informações precisas e capacidade 
de articulação e compreensão do 
processo e dos temas debatidos pelos 
diversos atores envolvidos [..] Ao mesmo 
tempo, o processo de planejamento 

diversos atores envolvidos na decisão 

decisão conjunta.

irão governar. Normalmente não há uma politica 
pública ideal, mas uma gama de possiveis soluções 

escolhida a melhor solução.Nesta fase, é importante 
distinguir entre o programa público e a agenda do 
governo, pois a intenção de um grupo de interese é 
incorporar suas alternativas a agenda já aprovada, 

 interação entre grupos 
de interesse,
importante da política, pois o grupo é uma ponte entre 

opinião das massas, e assim, as políticas traduzem 
suas preferências. 

O racionalismo

pois para o autor, os governantes optam por 
escolhas cujos ganhos sociais superam os custos e 
evitam escolhas cujos custos não sejam excedidos 

incrementalismo seria outro 
fator determinante na tomada de decisão nesta 
fase. Os formuladores de políticas não dispõem de 

os leva optar pela continuidade de programas já 

novas políticas. 

A implementação da política pública 
efetivamente se materializa, por meio de decisões 
realizadas com base na agenda construída 

implementação da política pública diz respeito ao 

intenções dos atores em resultados observáveis. 

onde as características e processos são mais 
facilmente observáveis.

de implementação como: 

processo de formulação das políticas.

implementação como sendo:

decisões cruciais são tomadas e 

interjurisdicionais entre órgãos e 

legais, omissões de normas 
operacionais, além de outros fatores, 

tomem decisões relevantes para o 
sucesso da política.

implementação de políticas públicas é complexo 

o processo de planejamento. O resultado do 
planejamento, incluindo sua implementação, deve 

de uma complexa cadeia de interações para se 
chegar a um resultado, e muitas vezes esta cadeia 

não correspondem aos projetados na fase da sua 

surgem durante a implementação de programas 
ou políticas podem representar obstáculos 

implementada, a política é apenas um conjunto de 

implementação. A implementação “cria” políticas e 

implementação implica em tomada de decisões, ela 
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própria se constitui em fonte de informações para a 
formulação de políticas. As análises de programas 

nada”, suas decisões constituem um incremento 
ou manutenção das políticas já existentes, com 
ajustes incrementais de metas, recursos e prazos.   
(
independente do objetivo da política:

os agentes implementadores atuem 
de modo a realizar seus objetivos, 
segundo uma estratégia de atuação 

agentes formuladores [...] Em princípio, 
as vontades, os interesses, as 
lealdades e as concepções ideológicas 

serão inteiramente coincidentes. 

1999, p. 108).

a) o programa deve dispor de tempo e recursos 

todas as etapas do processo; b) a política a ser 
implementada deve ser baseada em uma teoria 

(problema) e efeito (solução); c) deve haver apenas 
uma agência implementadora, com autonomia e 
independência de outras agências; d) deve haver 
completa compreensão e consenso durante todo 
o processo, em relação aos objetivos a serem 
alcançados; e) as tarefas de cada participante 
devem estar claras e compreendidas; f) é necessário 
haver uma comunicação perfeita entre os vários 

estabelecida. 

A Avaliação é a última fase do ciclo de 
políticas públicas e trata da apreciação dos 
programas já implementados em relação aos seus 

a avaliação ser apresentada como o último estágio 
do ciclo político, ela não ocorre necessariamente 
após os demais, podendo ocorrer no início ou 
ao longo do ciclo, tendo como foco a análise dos 

da política pública. 

avaliação e eventual correção como: 

de impacto e os efeitos colaterais 
indesejados para poder deduzir 

futuros. A avaliação ou controle de 
impacto pode, no caso de os objetivos 
do programa terem sido alcançados, 

político, ou, caso contrário, à iniciação 
de um novo ciclo, ou seja, a uma 

à elaboração de um novo programa 

anterior.

Na opinião de Arretche (1998), de acordo 
com os manuais de análise e avaliação de políticas 
públicas, a avaliação deve ser uma etapa posterior à 
implementação das políticas e programas, destinada 

implementação.
Os estudos de avaliação de políticas 

formuladores e implementadores sejam capazes de 

o gasto público nas diversas atividades objeto de 

de estrangulamentos e êxitos dos programas, e, 

implementar políticas públicas dotadas de maior 
capacidade de alcançar os resultados desejados 
pelos formuladores no plano da operacionalidade 

a avaliação pode ser usada como um instrumento 
técnico ou como uma ferramenta política.  A avaliação 
dos resultados da implementação da política pública 

oferece subsídios importantes para o constante 
aprimoramento das políticas e legitimação de uma 
escolha do governo, garantindo a continuidade de 
algumas ações e interrompendo outras, servindo 

a avaliação deve ser utilizada como um instrumento 
de aprendizado na implementação de uma política 
pública.

Na opinião de Arretche (1998), em sociedades 
onde o processo eleitoral tem grande peso, o 
impacto social de uma política tende a ter menor 

forma, segundo a autora: 

e efetividade das políticas tende 
a ser apenas um dos elementos - 
e possivelmente de muito menor 
importância -- na decisão pela adoção, 
reformulação ou supressão de um 

1998, p.10).
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encarregadas da execução de uma política 

desenvolvidas no curso de implementação do 

programa ou tendam a minimizar seus elementos 
de fracasso.  Na verdade, ao dispor de recursos 
públicos e implementar políticas públicas, o governo 
está gastando recursos do contribuinte. Assim, 

públicos constituem uma das condicionantes para 

Neste contexto, o interesse maior em realizar 
avaliações dos programas e políticas públicas estaria 
ligado a auferir os alcançados pelos programas 
implementados e sua efetividade. Outro motivo 

de tomada de decisão sobre a continuidade ou não 

1999).

 
As avaliações podem ser um “problema” 
para os governantes, executores e 

podem causar constrangimentos 
públicos. As informações e resultados 
das avaliações podem ser usados pelo 
público e pela imprensa para criticar 

caso de “boas notícias”, os governos 
podem usá-las para legitimar as próprias 
políticas, como ganho político etc.

avaliação pode tornar-se um instrumento 
democrático de controle sobre a ação do governo, 
caso estas avaliações venham a ser discutidas em 
uma arena pública, onde os cidadãos têm pleno 
acesso às informações, à metodologia empregada 

problemas e alternativas de solução. O uso da 
prospecção aponta como alternativa para apoiar o 
processo de formulação, implementação e avaliação 

melhor os métodos de prospecção para, em seguida, 
relacionar os temas.

características

prospectivos. Estes termos buscam a adaptação ao 
idioma, e a distinção entre diferentes abordagens 

como “o estudo do futuro para o desenvolvimento de 
uma atitude estratégica para a criação de um futuro 

prospecção, discute-se a sua natureza terminológica. 
Em inglês, os termos mais utilizados são forecast(ing) 
(previsão), e future studies (estudos futuros).  O 

têm foco nas mudanças tecnológicas e o segundo 
trata de um campo da atividade intelectual e política 

e dominar as complexas cadeias de causalidades. 
Estes estudos envolvem múltiplos métodos e técnicas 

foresight são mais utilizados pelo setor público e 

tecnológica) pelo setor privado. O foresight (previsão) 
se ocupa em examinar sistematicamente o futuro de 
longo prazo da ciência, da tecnologia, da economia 

tem-se utilizado os termos: prospecção, prospectiva 

de prospecção. Estes termos estão mais alinhados 
com os termos foresight  e future studies, utilizados 
nos Estados Unidos. Neste trabalho, estaremos 

as atividades de prospecção.

A abordagem foresight é hoje um 
dos principais mecanismos para 

desenvolvimento e alinhar as políticas 

sociais dos países. 

Por meio da comunicação e cooperação 

abordagem procura articular a busca por visões do 
futuro, buscando conhecer o entorno e estabelecer 
uma comunicação mais efetiva entre os atores 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia, 
“levando ao fortalecimento e ampliação das redes 

et al, 2004, p. 3).
Antes de decidir por uma ou mais ferramentas 

de prospecção, é necessário desenvolver um 
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podendo ocorrer avanços e retrocessos durante sua 
execução. 

podem vir de diversos e diferentes lugares, assim, é 

para delimitar o objetivo e escopo da prospecção. 
É preciso organizar e analisar os componentes do 
problema, conseguir boas fontes de informações e 
pessoas com experiência no tema, para delimitar 

 Na prospecção, 
as fontes mais relevantes de informação são as 

Uma das formas de organizar as informações é por 
meio de estudos comparativos sistemáticos, como 

referencias de excelência e exemplos concretos 

entrevistas e visitas.
 Nesta etapa 

é preciso confrontar as informações com atores 
relevantes, buscando novos conhecimentos 
e convergência dos futuros possíveis e ações 
no presente. Ë fundamental a participação de 
especialistas no tema.

 As interpretações 
e visões do futuro devem ser consolidadas em 

não participaram do processo de forma direta. Os 

motivaram o estudo. As expectativas dos atores 
são variadas, dependendo muito de sua formação 

sintético ou detalhado. A credibilidade do estudo 

deliberadas.
 A consistência 

do estudo não está em sua capacidade maior ou 

de seu desenho, e sua efetividade e credibilidade 
dependerá do compromisso entre os participantes 

em relação à visão de futuro construída.  A melhor 

de prospecção deve responder diretamente a níveis 

se perca a conexão com os processos decisórios. 
Em se tratando de Prospectiva estratégica 

se como instrumento para ajudar a compreender 
as dinâmicas territoriais, num contexto marcado 
pela descentralização, autonomia de decisão e pela 
necessidade de cooperar.  

os futuros desejáveis para um território, a Prospectiva 
obriga as instâncias do poder a utilizarem novas 
formas de diálogo social, desempenhando assim, 
um papel decisivo na mudança dos comportamentos 

indispensável para orientar as decisões estratégicas, 
principalmente em se tratando de políticas públicas, 

vários meses para desenvolver o estudo em sua 

4 ESTUDOS PROSPECTIVOS E POLÍTICAS 
PÚBLICAS 

Os estudos prospectivos surgem 
de necessidades do planejamento como o 
aproveitamento de oportunidades futuras, prevenção 
de crises e antecipação de ações, além da percepção 
de uma aceleração das mudanças estruturais de 

A avaliação prospectiva auxilia no 
direcionamento de ações, sendo um fator essencial 
para formulação de políticas e para o planejamento 

estar fortemente ligadas ao processo de formulação 
de políticas e estratégias das organizações, 

prospecção no contexto de estabelecimento de 

Formulação do 
problema de 
prospecção

Obtenção da 
Obtenção de resultados Avaliação e validação

Como lidar?

Como lidar?
Está consistente?
Há credibilidade?

Como usar?
Como dar continuidade?
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políticas públicas podem ter vários objetivos, 
como: ter escolhas mais amplas de oportunidades 
para estabelecer prioridades e avaliar impactos e 
possibilidades; descobrir novas demandas, novas 
possibilidades e novas ideias; focar seletivamente 

e estimular o processo de discussão contínua. 

o uso de estudos prospectivos, pois estes 
estudos agregam valor às informações presentes, 
transformando-as em conhecimento e, desta 
forma, subsidiam os tomadores de decisão e os 
formuladores de políticas na construção de suas 
estratégias. 

estudos prospectivos permitem compreender as 

isso,  devem ser consideradas no processo de 
formulação de políticas, no planejamento e na 
tomada de decisões.  

três delas foram apontadas por diversos autores 
como as mais utilizadas no processo de políticas 
públicas: Cenários, Foresight  e Delphi. 

Aulicino (2006) defende o uso da técnica 

e do tempo necessários para elaboração e 
conclusão de um estudo prospectivo, utilizando 
esta metodologia, as informações fornecidas pelo 
mesmo contribuem para tomada de decisão e para 
formulação de políticas públicas, além de propiciar a 
formação de redes entre os participantes.  

metodologia Delphi como uma ferramenta de 
previsão, antecipação às futuras mudanças na 

essas se encontram ainda em seu estágio inicial de 

destaca três importantes empregos do método 

antecipação de ações; estabelecimento de canais 
de comunicação entre cidadãos, especialistas 

os estudos prospectivos, principalmente a 
metodologia de cenários, permitem introduzir a 
cultura da antecipação e do debate coletivo sobre 

permitirão antecipar as mudanças estruturais e as 
transformações dos territórios. Com a concorrência 
entre países e o aumento de poder da sociedade 
civil e suas exigências, os governos necessitam de 

permite a participação dos atores dos locais nas 
decisões estratégicas, favorecendo a descoberta 

resolvidas somente em casos de urgência pelos 
políticos e responsáveis locais.

Apesar do uso de estudos prospectivos 
pelos governos ser relativamente recente, Godet e 

iniciativas e práticas francesas aplicadas ao futuro 
dos territórios. A partir de meados da década de 

da desconcentração dos serviços do Estado, a 
Prospectiva tonou-se uma prospectiva “regional” ou 

prospectivos como ferramenta para auxiliar no 
planejamento: O Ministério de Ciência e Tecnologia, 

Prospectar, 
com objetivo de apoiar políticas públicas de Ciência, 

como uma das ferramentas da sua ação institucional. 
A partir daí, diversas ações foram implementadas, 

mais amplo, o Technology Foresight for Latin America, 

ou estudos do futuro para subsidiar a tomada de 
decisões e a formulação de políticas é uma atividade 

decorre de um contexto de mudanças profundas 

tange à globalização da economia e à aceleração 
das mudanças tecnológicas. A capacidade de 
antecipar vem-se tornando um elemento de extrema 
importância para assegurar a competitividade de 
empresas e países. 

Na opinião de Aulicino (2006), o governo 

os resultados dos estudos prospectivos para a 

processo de elaboração desses estudos. 

territórios estão cada vez mais envolvidos em debates 

futuro e as tentativas de antecipação, constituindo-
se em um trabalho de crítica e de busca da coerência 
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por meio de novas formas de participação entre a 
governança e a sociedade civil para construção de 

em um importante instrumento “a serviço da gestão 

2011, p. 101).
Apesar de contar com metodologias 

sido restrito à primeira fase do processo de políticas 

problemas. Nesta fase, contudo, é também crucial 

depende da compreensão do problema. Prospecta 

etapas (percepção e agenda-setting) podem 
comprometer o uso efetivo da prospecção pela 

interesses em debate. O agenda-setting parte deste 
problema para usar intensivamente os resultados 
da prospecção para debate e fortalecimento 
da proposta. Haverá simultaneamente, nesta 
etapa, a aplicação do método de prospecção 

elaboração de programas e decisão partirá das 
propostas formuladas e prospectadas, assim como o 
processo de implementação. A avaliação demandará 
novamente a prospecção para ajustes e avaliações 
contínuas da política adotada. 

A vinculação das etapas das políticas com a 
prospecção, especialmente na fase de formulação 
e avaliação, denota uma evidente relação do uso 
destes métodos para o contínuo processo de 
intervenção do Estado na sociedade. A forma como 

tornam-se coerentes com a capacidade de decisão 

5 CONCLUSÃO

prioridades cria, sem dúvidas, condições para 
articular as mudanças necessárias e a aproximação 

participam do processo de políticas públicas. Porém, 
os formuladores de políticas públicas devem ter claro 

Neste contexto, analisando a abrangência das 
técnicas de estudos prospectivos e os resultados 

seja ampliado no processo de políticas públicas, 
passando a serem utilizados também no processo 

a gama de informações fornecidas pelos mesmos 
oferece subsídios para isso. 

É preciso também distinguir as prospecções 
realizadas pela coletividade local (municípios, 

construção coletiva é indispensável, da prospecção 

estratégica, com visão de longo prazo, considerando, 
porém, a necessidade de assegurar a coerência das 
ações do Estado e da coletividade local.  

A prospecção, de certa forma, está associada 
a um novo modo de “governança”, associando 
instituições públicas, atores sociais e organizações 
privadas na elaboração, implementação e 
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neste processo decisório, permitindo minimizar 
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